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Artigo Caso Clínico

Resumo
A cirurgia ortognática é uma opção terapêutica viável no tratamento 
daqueles pacientes que apresentam deformidades dento-esqueléticas. 
De acordo com a literatura, esse procedimento cirúrgico possibilita 
aos pacientes resultados funcionais e estéticos, proporcionando mu-
danças significativas na vida destes. Sendo assim, este trabalho teve 
por objetivo relatar uma série de casos de pacientes submetidos à 
cirurgia ortognática, cujos resultados pós-operatórios demonstram 
uma importante melhora na harmonia facial destes, o que vem a con-
firmar que esse procedimento é um importante instrumento de mu-
dança na vida dos pacientes, possibilitando uma convivência normal 
destes em sociedade.
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AbstRAct
The orthognathic surgery is a viable therapeutic option in the treat-
ment of  those patients who have dental-skeletal deformities. Accor-
ding to the literature, this surgical procedure allows the functional and 
aesthetic results patients, providing significant changes in their lives. 
Thus, this study aimed to report a case series of  patients undergoing 
orthognathic surgery whose postoperative results show a significant 
improvement in facial harmony of  the same, which confirms that 
this procedure is an important tool change in the lives of  patients, 
allowing a normal coexistence of  these patients in society.
Key Words: Deformity. Orthognathic surgery. Morbidity.

IntRodução
A preocupação com a saúde e beleza sempre fizeram parte do 

cotidiano da população. Desde os tempos primórdios, os seres huma-
nos têm buscado formas para melhorar sua aparência, mesmo que ini-
cialmente isso fosse de uma forma bastante precária e rudimentar1-3. 
Com o passar dos anos, o desenvolvimento de novas pesquisas propor-
cionou o surgimento de novas tecnologias e novas técnicas cirúrgicas, 
vindo a possibilitar aos pacientes resultados extremamente benéficos 
nos dias de hoje, tanto em termos de função quanto de estética1-5. 
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Nesse sentido, a cirurgia ortognática é uma 
opção terapêutica viável no tratamento daqueles 
pacientes que apresentam deformidade dento-es-
queléticas, possibilitando o alcance de resultados 
funcionais, ao mesmo tempo em que proporciona, 
também, uma harmonia facial satisfatória3,6-7. Este 
procedimento cirúrgico tem-se mostrado extrema-
mente eficiente, vindo a ser aplicado na correção 
das mais diversas deformidades dento-faciais en-
contradas na população, sendo motivo de estudos 
nas mais diversas partes do mundo3,7-10.

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho 
foi relatar casos clínicos de pacientes tratados com 
cirurgia ortognática pela Área de Cirurgia Buco-
maxilofacial da FOP/Unicamp, procurando enfa-
tizar a importância desse procedimento na melhora 
da harmonia facial.

RelAto de cAsos
caso 1

Paciente J. R. L., gênero feminino, 19 anos 
de idade, com queixa de excesso de mandíbula e 
dificuldade de alimentação. Durante análise facial, 
pode-se observar que ela apresentava perfil facial 
classe III devido à deficiência ântero-posterior de 
maxila e prognatismo mandibular.

O planejamento envolveu a realização de  
cirurgia  ortognática, sendo realizado avanço e in-
trusão de maxila com giro do plano oclusal no sen-
tido horário e recuo de mandíbula, resultando em 
correção da deformidade esquelética apresentada 
pela paciente, ao mesmo tempo em que se obteve 
excelente resultado em termos de harmonia facial, 
possibilitando uma melhora na qualidade de vida 
desta (Figura 1).

 Figura 1  Aspecto facial pré-operatório: Observe a ine-
xistência de harmonia entre os terços da face bem como o 
prognatismo mandibular e deficiência anteroposterior de 
maxila. Aspecto facial pós-operatório: Observe a melhora da 
harmonia facial bem como a existência de harmonia entre os 
terços da face.

caso 2
Paciente R. J. gênero feminino, 18 anos de 

idade, queixa-se do fato de não gostar do seu rosto 
e ser vítima de discriminação em locais públicos. 
Na análise facial, pode-se notar que ela apresenta 
perfil facial classe II, com excesso vertical de maxi-
la que resulta em exposição gengival e deficiência 
anteroposterior de mandíbula.

O planejamento envolveu a realização de ciru-
rgia ortognática, sendo realizado avanço e intrusão 
de maxila com giro do plano oclusal no sentido 
anti-horário e avanço de mandíbula, resultando na 
correção da deformidade esquelética apresentada 
pela paciente bem como uma significativa melhora 
na harmonia facial, possibilitando à paciente um 
convívio normal em sociedade (Figura 2).
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 Figuras 2  Aspecto pré-operatório: Observe que o ex-
cesso vertical de maxila resulta em exposição gengival em 
repouso,e que a paciente apresenta ainda um retrognatismo 
mandibular. Aspecto pós-operatório: Observe a mudança 
proporcionada pela cirurgia ortognática, de forma a propiciar 
a correção da deformidade esquelética, ao mesmo tempo em 
que possibilita uma harmonia facial adequada.

caso 3
Paciente C. R. A., gênero feminino, 33 anos 

de idade, com queixa de dificuldade de respiração 
e deficiência de mandíbula. Durante análise facial, 
podemos notar que ela apresentava perfil facial 
classe II devido ao retrognatismo mandibular, o 
que veio a causar sua dificuldade respiratória.

O plano de tratamento envolveu a realização 
de cirurgia ortognática, sendo executado avanço 
de mandíbula por meio da técnica de osteotomia 
sagital bilateral, proporcionando melhora da respi-
ração, aumento do comprimento mento-cervical 
bem como uma importante melhora na harmonia 
facial da paciente, resultando em uma aparência 
mais juvenil e uma melhora na sua autoestima 
(Figura 3).

 Figuras 3  Aspecto pré e pós-operatório da paciente 
submetida à cirurgia ortognática. Observe o significati-
vo avanço mandibular, resultando em melhora respira-
tória e na estética facial da paciente.

cAso 4
Paciente P. R., gênero masculino, 35 anos de 

idade, queixava-se de dificuldade de alimentação, 
respiração e deficiência de mandíbula. Na análise 
facial, podemos constatar que ele apresentava um 
perfil facial classe II devido a retrognatismo man-
dibular acentuado, resultando em aparência facial 
envelhecida.

O planejamento realizado envolveu a realiza-
ção de avanço de mandíbula por meio da técnica de 
osteotomia sagital bilateral, resultando em melhora 
da oclusão, respiração, bem como uma melhora na 
harmonia facial, de forma a deixar a face do pa-
ciente com traços mais masculinos, ao mesmo tem-
po em que rejuvenesceu sua aparência e melhorou 
sua autoestima (Figura 4).
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 Figuras 4  Aspecto pré e pós-operatório do pacien-
te submetido à cirurgia ortognática. Note que o avan-
ço mandibular proporcionou traços faciais do gênero 
masculino e uma consequente melhora da estética do 
paciente.

dIscussão
Os benefícios da cirurgia ortognática no 

tratamento daqueles pacientes que apresentam 
deformidades dento-esqueléticas são extrema-
mente fundamentados nos dias de hoje. Os estu-
dos demonstram que esses benefícios vão desde 
a melhora da oclusão, mastigação, fonação, re-
spiração, sintomatologia dolorosa em articulação 
têmporo-mandibular, estética facial até mesmo a 
inserção de indivíduos no convívio em sociedade, 
tornando esse procedimento um importante in-
strumento na melhora da qualidade de vida de 
muitos pacientes3-5,7,11-15.

Nesse sentido, os casos clínicos relatados no 
presente trabalho vão ao encontro dos benefícios 
proporcionados pela cirurgia ortognática. Antes 
da realização da cirurgia, esses pacientes relatavam 
dificuldade de convivência em sociedade, sendo vi-
timas de discriminação em ambientes públicos e, 
até mesmo, dentro da própria família. A realização 
do procedimento cirúrgico proposto proporcion-
ou não só a correção da queixa funcional desses 
pacientes mas também desempenhou um impor-
tante papel na melhora da harmonia facial destes, 
vindo a melhorar, de forma significativa, sua au-
toestima, permitindo-lhes uma convivência normal 
em sociedade. Esses resultados são corroborados 

pelos estudos realizados por Kim et al.,4 (2009) e 
Proothi et al.,6 (2010), nos quais, de acordo com 
eles, a maioria dos pacientes procuram a cirurgia 
ortognática devido a queixas funcionais, embora o 
resultado estético proporcionado por esse procedi-
mento cirúrgico tenha fundamental importância 
para o cotidiano dos pacientes.

As possibilidades terapêuticas da cirurgia or-
tognática visam ao tratamento daqueles pacientes 
que apresentam discrepância entre as bases ósseas, 
tanto no sentido anteroposterior quanto transverso, 
podendo esses pacientes apresentar um perfil facial 
classe I, II, ou III9-10,16. Atualmente, diante dos ex-
celentes resultados estético-funcionais que podem 
ser alcançados com a realização da cirurgia ortog-
nática, bem como a familiarização dos ortodontis-
tas com esses resultados, a realização do tratamento 
ortodôntico, visando à chamada “compensação ou 
camuflagem”, tem sido avaliada com cautela, em 
muitos casos, o que faz com que a cirurgia ortog-
nática ganhe cada vez mais espaços10,17. 

Cada vez mais, os cirurgiões bucomaxilofaci-
ais dispõem de métodos, técnicas e materiais que 
tornam a cirurgia ortognática mais previsível e se-
gura, proporcionando estabilidade dos resultados 
alcançados em longo prazo1-3,16. Diversos softwares 
estão disponíveis no mercado para auxiliar no diag-
nóstico, planejamento e tratamento das mais diver-
sas situações clínicas que podem ser encontradas, 
devendo os profissionais se aperfeiçoar no sentido 
de utilizar essas tecnologias para proporcionar re-
sultados clínicos ainda mais adequados18. 

 
consIdeRAções FInAIs

A cirurgia ortognática proporcionou mudan-
ças significativas na harmonia facial dos pacientes, 
possibilitando mudanças expressivas nos indivídu-
os e um convívio normal em sociedade, vindo a 
confirmar os resultados de outros trabalhos encon-
trados na literatura.
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